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RESUMO 

Inserido  na  linha  de  pesquisa  Formação  e  Profissionalização  Docente  e  movido  pela 
necessidade  de  sistematização  da  história  da  psicologia  em  Goiás,  o  trabalho  objetivou, 
partindo de uma perspectiva historiográfica, reconstituir os saberes, as práticas e os discursos 
psicológicos que contribuíram para a constituição da psicologia científica em Goiás. Para o 
alcance  desse  objetivo,  procurou-se  compreender  as  raízes  da  psicologia  no  Brasil  nos 
períodos colonial e imperial,  assim como o processo de desenvolvimento dessa ciência no 
interior de áreas como a medicina e a educação. Esses estudos foram orientados por uma 
perspectiva teórica que apreende a psicologia sob um olhar crítico, adotando como referencial 
os  trabalhos  desenvolvidos  por  MASSIMI  e  PATTO.  O  trabalho  consistiu  em  uma 
reconstrução da produção historiográfica no campo da psicologia brasileira,  bem como na 
análise  de fontes  documentais  dos  séculos  XIX e XX, que possibilitaram a apreensão de 
saberes e conhecimentos psicológicos em Goiás. A pesquisa evidenciou que tais saberes que 
constituem o ponto de partida da historiografia da psicologia no Estado, estavam presentes 
desde  o  século  XIX  e  consideravam os  aspectos  psíquicos  a  partir  tanto  de  concepções 
inatistas  quanto  ambientalistas  e  interacionistas.  O  trabalho  permitiu  compreender  que  a 
psicologia, ao longo de sua constituição em Goiás, esteve relacionada à medicina e educação. 
A relação  medicina-psicologia  evidenciou-se na  produção de conhecimentos  referentes  ao 
controle dos comportamentos individuais através da purificação e higienização dos espaços 
sociais. Porém, foi no terreno educacional que a psicologia encontrou maior espaço para o seu 
desenvolvimento,  colaborando  fundamentalmente  para  a  formação  de  professores, 
especialmente  por  meio  das  discussões  e  proposições  de  novos  métodos  pedagógicos  no 
interior das escolas normais, que muito contribuíram para a difusão das teorias psicológicas, 
especialmente  as  que  caracterizam  a  Escola  Nova.  Pode-se  dizer  que  os  conhecimentos 
psicológicos foram fundamentais na difusão de uma nova concepção de educação, de criança 
e de sociedade, concepções estas que iam ao encontro do modelo de homem idealizado pelos 
projetos de modernização da sociedade e da cultura de Goiás, até a década de 1950.
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